
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

REGISTRO DE PREÇO DE MANUTENÇÃO DE VIAS URBANAS - TAPA 

BURACO E RECAPEAMENTO COM CONCRETO BETUMINOSO USINADO 

A QUENTE (CBUQ) DO MUNICIPIO DE CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA



 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPESTRE DO MARANHÃO - MA 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO DE MANUTENÇÃO DE VIAS URBANAS - TAPA BURACO E 

RECAPEAMENTO COM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ) DO MUNICIPIO DE 

CAMPESTRE DO MARANHÃO/MA 

LOCAL: Zona Rural e urbana de CAMPESTRE DO MARANHÃO - MA 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O memorial se refere ao registro de preço de manutenção de vias urbanas - tapa buraco e 

recapeamento com concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) do município de campestre do 

maranhão - MA. Os serviços irão abranger de acordo com as necessidades de serviços comuns de 

engenharia, solicitadas para reparos, recuperações de vias na operação de tapa buraco e 

recapeamento em situações de grande degradação da pavimentação asfáltica. Durante a 

contratação do serviço, se fará de acordo com a necessidade expressa do município, vinculado a 

um contrato e levantamento de serviço, juntamente com seu cronograma físico financeiro. Na 

execução dos serviços a Contratante acompanhará os serviços através de fiscalização, o que não 

diminui a responsabilidade do construtor, este sendo o responsável total por qualquer vício 

aparente ou oculto, assim como responsabilidade técnica e legal. Este acompanhamento será 

baseado nas especificações na Planilha Orçamentária e as Normas Técnicas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar 

o construtor objetivando a boa execução da obra. 

Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com o projeto de execução que será 

elaborado pela equipe do município a fim de delimitar e especificar os locais de aplicação. Toda e 

qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 



 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não 

se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

Vale ressaltar que os serviços serão solicitados de acordo com a necessidade do município, tendo 

sempre que está à disposição uma equipe técnica para possíveis manutenções corretivas e 

preventivas. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão satisfazer as especificações da 

documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso 

necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando 

sua qualidade. Após inspeção, a Contratante poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer 

material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade 

solicitados. Caberá também ao empreiteiro verificar a lista de materiais e quantitativos no início da 

obra apresentando por escrito à fiscalização, a ocorrência de erros, para que sejam tomadas 

providências em tempo hábil.  

 

 



 

 

1 - INTRODUÇÃO: 

Será executada operação tapa buraco e recapeamento com CBUQ e em ruas da sede e 

zona rural do município de Campestre do Maranhão - MA. 

O projeto ora apresentado é resultado da análise técnica das atuais vias. Serão feitos 

levantamentos por parte da infraestrutura conforme a necessidade apresentando minuciosamente 

quantificados todos os trechos a serem recapeados e  recuperados. 

O sistema viário é um dos primeiros elementos de infra estrutura de uma cidade. Sua 

implantação, juntamente com um sistema adequado de drenagem, favorece o escoamento das 

águas das chuvas, favorece também uma melhor condição de bem estar à população, 

proporcionando o trânsito de veículos e pedestres com conforto e segurança. 

 

2 - SITUAÇÃO ATUAL:    

Varias ruas estão com pavimentação asfáltica precária, dificultando o tráfego de 

veículos nestes locais, portanto faz-se necessário à sua execução imediata. 

 

3 – OBJETIVOS: 

Geral 

Registro de preço de manutenção de vias urbanas - tapa buraco e recapeamento com 

concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ). 

 

Específicos 

Prover para a população das ruas citados vias trafegáveis; 

Promover a melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do município; 

Contribuir para a manutenção do bem estar da população. 

 

4 - LOCALIZAÇÃO   

Ruas da sede e zona rural do município. 

 



 

5 - JUSTIFICATIVA 

O projeto de tapa buraco tem por finalidade promover à população de Campestre do 

Maranhão melhores condições de tráfego. 

 

6 – PRÉ CONDIÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO E ELABORAÇÃO DO PROJETO 

Pavimento existente em situação precária necessitando de reparo e melhoria. 

O projeto foi elaborado em conformidade com as normas da ABNT referentes à 

Pavimentação asfáltica. 

 

 

7 – ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE LICITAÇÃO 

 

A proposta de preço da presente licitação deverá ser elaborada conforme estabelece 

o TCU, deverá ser estabelecido que o arredondamento da coluna de BDI e da coluna do preço total 

deverá ser trucada com duas casas decimais.  

A proposta deverá apresentar as seguintes documentações: 

- Orçamento analítico; 

- Curva ABC; 

- Composição de preço unitário e composições auxiliares; 

- Composição de encargos sociais; 

- Composição de BDI; 

Terá como critério na análise da engenharia a integridade da documentação 

entregue, visto que, será conferido todos os cálculos de todos os documentos listados.  

OBS: deverá ser entregue uma cópia em Excel. 

 

8 – ESPECIFICAÇÃO TECNICA  

 

PAVIMENTAÇÃO 

 



 

• SERVIÇOS DE IMPRIMAÇÃO, PINTURA DE LIGAÇÃO E TRATAMENTOS SUPERFICIAIS 

 

Sobre estes serviços, tecem-se os seguintes comentários: 

 

A execução destas atividades é feita com a utilização do caminhão distribuidor de asfalto, sendo 

este o equipamento que determina a produção da patrulha. 

 

O trabalho do caminhão distribuidor de asfalto inicia-se com o seu carregamento junto aos 

depósitos de asfalto e depois com os procedimentos necessários para o aquecimento e circulação 

do asfalto entre o tanque e a barra de distribuição. 

 

Quando se trabalha com CAP, esses procedimentos são mais demorados, pois o asfalto necessita 

estar com a temperatura em torno de 140º C, e a circulação deste material pela barra de 

distribuição do equipamento distribuidor costuma acarretar entupimentos nos bicos espargidores, 

que necessitam estar constantemente sendo aquecidos com o maçarico auxiliar. 

 

Todo este trabalho preliminar está incluído nos tempos dos ciclos estimados na Tabela 1.( DNIT.) 

 

A etapa seguinte do trabalho do caminhão é a sua descarga na pista. 

 

A produção do caminhão, em m
2

 de área aplicada, será função da capacidade do tanque, da taxa 

de aplicação por unidade de área e do número de passadas na mesma área de aplicação. 

 

A influência desse número de passadas na mesma área de aplicação está compensada na mesma 

Tabela 1, com o aumento do tempo do ciclo do caminhão. 

 

Para os serviços de tratamento com banho diluído, o caminhão tem que retornar ao depósito de 

emulsão, carregar a quantidade necessária desse produto, a ser misturada com a quantidade igual 



 

de água, para aplicação sobre a mesma área em execução, na taxa especificada para o “fog” ou 

17 banho diluído.  

 

Esta operação é, também, compensada por outro aumento no tempo do ciclo do caminhão. 

 

Para o cálculo da produção, foi utilizada a eficiência de 0,60, devido à utilização do caminhão ser 

feita sobre as áreas liberadas para a aplicação do espargimento, e que são, geralmente, menores 

que a área teórica da capacidade de seu tanque. 

 

Consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou 

pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando 

promover condições de aderência entre as camadas. 

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá 

a pintura de ligação. 

Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e 

todo e qualquer material solto. 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 corri água a fim 

de garantir uniformidade na distribuição da taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída 

será da ordem de 0,8 l/m
2

 a 1,0 l/m
2

.  

 

Usinagem e aplicação de CBUQ c/ fornecimento do CAP 

 

Para a operação tapa buraco e recapeamento, utilizaremos pavimentação em CBUQ em que será 

do tipo convencional e obedecerá às normas de prática, segundo as seguintes condições gerais e 

específicas:  

      

Condições gerais 

 

• A execução dos serviços será em dias que não haja chuva; 



 

• O ligante betuminoso somente deverá ser aplicado quando a temperatura ambiente for 

superior a 10º C; 

• Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ter certificado de 

análise; 

A mistura será aplicada sobre a superfície imprimada e/ou pintada, de tal maneira que, 

após a compressão, produza um pavimento flexível com espessura de 5cm para tapa buraco e 

4cm para recapeamento conforme informação contida na memória de cálculo em função do tipo 

de base a ser recapeado e com CAP-50/70 (Concreto Asfáltico de Petróleo). 

O espalhamento será    efetuado    por    vibro-acabadoras. 

Caso ocorram irregularidades   na   superfície   da  camada, as correções serão feitas 

pela adição manual   de   concreto   betuminoso,   sendo   esse espalhamento executado por meio 

de rolos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição da mistura, será iniciado o processo de rolagem 

para compressão. A temperatura de rolagem deverá ser a mais elevada que a mistura betuminosa 

possa suportar, sendo esta temperatura fixada experimentalmente para cada caso. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção 

ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deverá começar 

sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deverá ser recoberta, na 

seguinte, de pelo menos a metade da 'largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem 

seguirá até o momento em que seja atingida a compactação exigida. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e Inversões bruscas de 

marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do 

rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos concluídos deverão ser mantidos sem trânsito até o seu completo 

resfriamento. 

 

 

 

 



 

Execução  

 

A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e 

qualquer material solto. 

Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade 

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico deve ser 

fixada em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que 

proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade recomendada para o 

espalhamento da emulsão deve estar entre 20 e 100 segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 

004/94). 

Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação em 

decorrência da ruptura. 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” da emulsão diluída é de ± 0,2 l/m2.  

Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de 

trabalho e deve ser deixada, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for 

possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim que a 

primeira for permitida ao tráfego. 

A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, 

devem ser colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término 

da aplicação do ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem ser, a seguir, 

retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida.  

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, 

conforme especificado no item 5.3 da Norma DNIT 031/2006 - Pavimentos flexíveis - Concreto 

asfáltico - Especificação de serviço. Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas 

devem ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse espalhamento efetuado 

por meio de ancinhos e rodos metálicos.  

Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a 

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar. Caso sejam 

empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual 



 

deve ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, suportando 

pressões mais elevadas. 

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 

direção ao eixo da pista. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, 

metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de NORMA DNIT 031/2006 –ES 8 

rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. Durante a 

rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, nem 

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser 

umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu 

completo resfriamento, conforme a Norma DNIT 031/2006 - Pavimentos flexíveis - Concreto 

asfáltico - Especificação de serviço. 

A empresa vencedora da licitação deverá manter no canteiro de obra ou na usina, um 

laboratório de asfalto dotado de todo o instrumental necessário e equipe especializada, com a 

finalidade de proceder todos os ensaios necessários, conforme a Norma DNIT 031/2006 – 

Pavimentos Flexíveis - Concreto asfáltico - Especificação de serviço, com a apresentação dos 

laudos técnicos de controle, os quais deverão estar de acordo com o presente memorial, com suas 

respectivas ART’s à fiscalização.  

 

Transporte  

 

O material discriminado no item anterior será transportado por meio de caminhões 

basculantes. Adotou-se a Distância Média de Transporte igual a 76,80 Km que corresponde à 

distância da usina em Imperatriz até o município de Campestre do Maranhão /MA. 

Quando necessário, para o que a mistura seja colocada na pista à temperatura 

especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona, com tamanho suficiente para 

proteger todo o material. 



 



 

Anexo I 

 

Ruas a serem beneficiadas com tapa buraco

0,5 x 0,5 x x x x x x x x

Ruas a serem beneficiadas com recapeamento ou meio-fio e sarjeta

ITEM

TOTAIS: #DIV/0! 0,00m 0,00m 0,00m 0,00m² 0,00 m³

0 0

0 0

1 RUA YYYYYYY

0 0

0 0

0 0

0 0

0,00m²

Área Terrap. (m²) - 

(E)

AAUQ (m³) -

(F)

Buraco tipo 8

0,00m²

TRECHO PONTO E S
Largura a ser 

pavimentada - (A)

Comprimento - 

(B)

Comprimento do 

meio-fio

 (m) - (C)

Comprimento 

Sarjeta (m) - (D)

TOTAL 0,00m² 0,00m² 0,00m² 0,00m² 0,00m² 0,00m² 0,00m²

RUA XXXXXX

Buraco tipo 7 Buraco tipo 9Buraco tipo 2 Buraco tipo 6

QUADRO DE LEVANTAMENTO

TRECHOITEM
Buraco tipo 1 Buraco tipo 3 Buraco tipo 4 Buraco tipo 5

 





Dados base para calculo:

PARA TAPA BURACO

PARA RECAPEAMENTO
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